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CHAMADA PARA COMUNICAÇÕES 

 

CONFERÊNCIA  

O Mar no Século XX: Globalização, Ciência, Redes e Património 

Lisboa, 6 e 7 de dezembro de 2018 

 

Ao analisar os processos de globalização na época Contemporânea, a literatura 

tem demonstrado a importância de cruzar e de confrontar várias abordagens teóricas e 

metodológicas para o entendimento deste fenómeno e do papel do mar neste processo. É 

o caso da História Transnacional e Global, conectadas com as teorias da cooperação e 

da auto-organização, que evidenciaram os fatores determinantes da globalização. Para 

além do papel dos Estados e das instituições, destacaram-se vários espaços e atores, 

com papel relevante na dinamização de redes que se cruzaram e que por vezes se 

reconfiguraram sob várias escalas.  

O mar, as cidades portuárias e todos os agentes interconectados, ocupam um 

lugar de destaque na compreensão do processo de globalização, construindo, em 

diferentes escalas, uma identidade própria e complexa do mundo marítimo nos períodos 

moderno e contemporâneo. Durante o século XX a investigação identificou múltiplos 

processos de “desglobalização”/globalização, com reconfiguração das estratégias 

nacionais e internacionais de exploração do mundo marítimo e com a consequente 

afirmação de novas potências mundiais.  

A análise da ciência, da técnica, da tecnologia e da relação com o património, 

revestem-se de um carácter fundamental na explicação destes processos e no 

entendimento da História Marítima. A invenção, inovação, produção e circulação do 

conhecimento científico e tecnológico e a implementação de novas técnicas e 

metodologias foram imprescindíveis na transformação de infra-estruturas, dos meios de 

transporte e das comunicações, para além de permitir a redefinição das estratégias 

empresariais, ligadas, por exemplo, às companhias de navegação e à construção naval, e 

de reestruturar as relações e as redes nacionais e internacionais, em contextos políticos, 

económicos, sociais, culturais e científicos distintos. Diversos protagonistas e 

instituições permitiram a criação, dinamização e circulação de uma ciência aplicada ao 

setor marítimo, criando uma cultura científica própria do mar. 

A relação das cidades portuárias com o património marítimo revelou-se 

entretanto como uma das mais profícuas estratégias de reorientação e reaproximação 

das comunidades relativamente às suas faixas costeiras. Esse património, dotado de uma 

linguagem muito própria, apresenta um imenso potencial socioeconómico e cultural, por 

via dos múltiplos processos de refuncionalização e reapropriação que sobre si 

impendem. 

Pretende-se, nesta conferência, convidar a comunidade científica à apresentação 

de trabalhos e ao debate de temáticas relacionadas com a Ciência, Tecnologia e 

Património no mundo marítimo, enquadrados pelo fenómeno da “desglobalização”/ 

globalização; perceber o enquadramento dos principais espaços e actores; e analisar as 

políticas públicas nacionais e internacionais, através de relações em escalas distintas (do 

local ao internacional), num contexto de guerras, de crises, de crescimento económico e 

de colonização/descolonização.  

 

PROPOSTA INDICADORA DE EIXOS TEMÁTICOS: 

 Modernização científica e tecnológica;  

 Contextos de mudança e de reconfiguração tecnológica; 

 Políticas públicas; 
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 Internacionalização da ciência e internacionalismo científico; 

 Circulação do conhecimento e transferência de tecnologia; 

 Redes nacionais e internacionais; 

 Espaços e actores;  

 Mundo laboral; 

 Construção naval; 

 Portos e infraestruturas; 

 Património Marítimo; 

 Processos de Patrimonialização da Cultura Marítima. 

 

As propostas devem incluir o título da comunicação, um resumo (até 300 palavras) e 

uma nota biográfica (que inclua filiação institucional, grau académico e as cinco 

publicações mais recentes e/ou mais relevantes) e ser enviadas para o seguinte email: 

seaxxcentury@gmail.com 

 

Calendário: 

Admissão de propostas: até 31 de maio de 2018 

Notificação de aceitação: até 15 de junho de 2018 

Envio do programa provisório: 30 de junho de 2018 

Encerramento do programa: 31 de julho de 2018 

Conferência: 6 e 7 de dezembro de 2018 

 

Inscrição: 

Estudantes (até 30 de Setembro de 2018) – 20 € 

Estudantes (a partir de 1 de Outubro de 2018) – 40 € 

Outros participantes (até 30 de Setembro de 2018) – 40 € 

Outros participantes (a partir de 1 de Outubro de 2018) – 60 € 

 

Línguas: 

Português; Inglês; Francês e Espanhol. 

 

Mais informações: www.ihc.fcsh.unl.pt 

 

Comissão Organizadora:  

Ângela Salgueiro (IHC-CEHFCI-UE/NOVA FCSH) 

José Picas do Vale (IHC-NOVA FCSH) 

Yvette Santos (IHC-NOVA FCSH) 

 

Comissão Científica: 

Álvaro Garrido (CEIS20-Universidade de Coimbra) 

Amélia Polónia (CITCEM-Universidade do Porto) 

Ângela Salgueiro (IHC-CEHFCI-UE/NOVA FCSH) 

Cezar Honorato (POLIS-Universidade Fluminense do Rio de Janeiro) 

José Picas do Vale (IHC-NOVA FCSH) 

Maria Fátima Nunes (Universidade de Évora e IHC-CEHFCI-UE/NOVA FCSH) 

Miguel Suárez Bosas (Universidad de Las Palmas de Gran Canaria) 

Yvette Santos (IHC-NOVA FCSH) 

 

 

http://www.ihc.fcsh.unl.pt/

